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TRAZ PARA VOCÊ

Mais de 50 personagens
em um show inédito!

Garanta já o seu ingresso.
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GALERIA

HQBR21 – O QUADRINHO
BRASILEIRO DO NOVO SÉCULO
Sesc Belenzinho. R. Padre Adeli-
no, 1.000, tel. 2076-9700. Sáb.,
18 h/ 23h59; dom., 0 h/ 18 h. Grátis.

Ramon Vitral

Nem mesmo alguns dos prota-
gonistas da exposição HQBR21
– O Quadrinho Brasileiro do No-
vo Século têm consciência plena
do vasto e atípico cenário do
qual fazem parte. A maior re-
trospectiva já realizada sobre a
produção nacional contempo-
rânea de histórias em quadri-
nhos adultas ocupa, a partir de
amanhã, o galpão do Sesc Belen-
zinho e revela, para leigos e es-
pecialistas, uma cena inédita.

“É uma história praticamen-
te desconhecida do grande pú-
blico”, analisa o curador da
mostra e professor do Departa-
mento de Letras da Universida-
de Federal de São Paulo
(Unifesp), Paulo Ramos. Se-
gundo ele, a reunião de obras
originais de artistas dos mais
diversos estilos expõe a cons-
trução de um novo espaço para
o quadrinho do País.

Com entrada gratuita e fun-
cionando entre 10 h e 21 h, até
o dia 11 de agosto, a HQBR21
foi dividida em três eixos: nar-
rativas, independentes e web-
tiras. “Eles sintetizam bem es-
se atual momento, dividindo
parte nos álbuns, parte da au-
topublicação, parte na inter-
net”, explica Ramos.

“É um marco”, resume Ra-
fael Coutinho, autor de Cachalo-
te – publicada no Brasil pela
Companhia das Letras e na
França pela Cambourakis –,
que terá algumas de suas pági-
nas expostas a partir de ama-
nhã. “Existe uma revolução si-
lenciosa, realizada por pessoas
que compartilham de uma mes-
ma forma de pensar quadri-
nhos e estarão juntas pela pri-
meira vez”, diz ainda Coutinho.

Autor da premiada Bando de
Dois (Zarabatana Books), Dani-
lo Beyruth acredita que a expo-
sição apresenta um cenário
inédito no País: “É possível ser
amador e também um autor
profissional no Brasil. Há gen-
te fazendo e também leitores,
é só prestar atenção”.

Sem regras. De acordo com
os responsáveis pelo evento, a
separação entre as formas de
publicação foi pensada como
uma solução didática para a ex-
plicação do cenário em vigên-
cia. Para eles, os três eixos
apresentados não represen-
tam uma rota única iniciada
em tiras online que culmina-
riam em publicações impres-
sas com muitas páginas.

“Há autores de grandes edito-
ras que migraram para o circui-
to independente e vice-versa.
O que há de diferente, no entan-
to, é o fato da internet ter conse-
guido destacar bem as produ-
ções curtas, rápidas de ler, caso
específico das tiras. Hoje, as
principais estão nos sites e
blogs, e não mais nos cadernos
de cultura dos jornais”, inter-
preta Paulo Ramos.

Em acordo com o recorte fei-
to para a mostra, alguns dos au-
tores com trabalhos empresta-
dos ressaltam a flexibilidade
inerente ao meio. “Eles ficaram
em dúvida onde eu entraria: fiz
trabalhos independentes, publi-
quei por várias editoras e algu-
ma coisa online. As três vias fun-
cionam”, conta Gustavo Duar-
te, com quatro páginas de sua
Monstros no evento.

Para Rafael Coutinho, estar
presente em uma categoria não
significa ser aquela a sua via de
publicação preponderante. “Es-
tou nas três... e em mais umas
cinco que não foram relaciona-
das”, brinca o autor.

Outra possibilidade para o
público da exposição será a de
compreender a construção de
uma narrativa em quadrinhos.
Uma página concebida por Lou-
renço Mutarelli será reproduzi-
da em suas quatro camadas, do
esboço à arte final, passando pe-
la colorização e inserção dos
textos. E nos espaços finais da
mostra, os livros destacados es-
tarão disponíveis para leitura.

Ainda no quadro da exposi-

ção, estão marcados outros
dois eventos no Sesc Belenzi-
nho. Amanhã, às 20 h, na HQ-
BR21, o quadrinista Marcello
Quintanilha, autor de Almas Pú-
blicas e Sábado de Meus Amores
(ambos da Conrad), conversa
sobre sua trajetória profissio-
nal. No dia 23, às 21 h, o grupo La
Mínima encena A Noite dos Pa-
lhaços Mudos, peça baseada nu-
ma obra do quadrinista Laerte.

Hermanos. Apesar de toda a
efervescência da realidade na-
cional, o mercado local ainda
é distante da indústria norte-
americana de HQs, de cifras
milionárias mesmo em suas
editoras mais alternativas.
No entanto, a produção brasi-
leira reflete muito do que
ocorre na Argentina.

Autor do livro Bienvenido (Za-
rabatana Books), sobre os qua-
drinhos publicados no país vizi-
nho, Paulo Ramos revela estar
criando uma nova obra exata-
mente sobre as semelhanças en-
tre o que é feito no Brasil e a
produção natural da nação
mais ao sul da América.

Com o título provisório de
Nosotros: Uma Comparação En-
tre os Quadrinhos Brasileiros e as
Historietas Argentinas, o livro
tem previsão de lançamento pa-
ra o primeiro semestre de 2014,
também pela Zarabatana, mas
ainda sem preço definido.

Quadrinhos

Cachalote. De Rafael Coutinho, graphic novel de 2010 reflete
a solidão e o vazio enfrentados pelo homem contemporâneo

“

“

Exposição reúne autores nacionais
Sesc Belenzinho abriga artes originais de quadrinistas brasileiros contemporâneos feitas em diferentes formatos

“
Bangue-bangue. Danilo Beyruth traz clima dos spaghetti
westerns para o cangaço brasileiro no sombrio Bando de Dois

“

É uma
possibilidade
de mostrar a
abrangência
desse cenário”
Rafael Sica
AUTOR DE

ORDINÁRIO E

DONO DO BLOG

RAFAELSICA.

ZIP.NET

É um marco. Pessoas
que compartilham
uma mesma
forma de
pensar
estarão
juntas”
Rafael
Coutinho
AUTOR DE

CACHALOTE

Cotidiano.
Do gaúcho
Rafael Sica:
força
expressiva
e crítica

Independente,
online ou
publicado
por uma
editora:
hoje as
três vias
funcionam”
Gustavo
Duarte
AUTOR DE

MONSTROS
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Os quadrinhos estão
em voga no Brasil.
Há gente fazendo
e também
leitores,
é só prestar
atenção”
Danilo Beyruth
AUTOR DE

BANDO DE

DOIS
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